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E n q u a n t o a s c i d a d e s
mineiras tentam se recons-
truir após os estragos causa-
dos pelas chuvas torrenciais
de dezembro, e da primeira
quinzena de janeiro, repre-
sentantes da Associação
Brasileira de Engenharia e
Consul tor ia Indust r ia l
(Abece) lutam
para consci-
e n t i z a r a s
empreiteiras
e o s ó r g ã o s
p ú b l i c o s a
r e s p e i t o d o
concreto per-
meável, que
p e r m i t e a
infiltração da
á g u a . O
m a t e r i a l
seria o ideal
para ev i tar
enchentes entre outros bene-
fícios.

O delegado adjunto da
Abece — Reg iona l Be lo
Horizonte, Flávio Renato
Pereira Capuruçu, explica
que o concreto permeável é
u m m a t e r i a l c o m a l t o
índice de porosidade, prati-

camente sem areia, o que
p e r m i t e a p a s s a g e m
desobstruída de grandes
quantidades de água. “Se
utilizado como pavimenta-
ç ã o e x t e r n a , c a p t u r a a
água da chuva e permite
que e la in f i l t r e d i re ta -
mente no solo, aliviando,
assim, o sistema público de
drenagem”, afirma.

E l e d i z
ainda que a
aplicação do
concreto per-
meável per-
mite recarre-
g a r o s
lençóis freá-
ticos e redu-
zir a veloci-
d a d e e a
quant idade
d o e s c o a -
mento super-
f i c i a l d a s

á g u a s p l u v i a i s . “ A l é m
disso, permite uma utiliza-
ção mais eficiente do solo,
uma vez que minimiza, ou
até dispensa, outras obras
de microdrenagem local,
como pontos de retenção da
água”, completa.

Outros benef í c ios , de

acordo com Pereira Capu-
ruçu, são a redução ou elimi-
nação do escoamento super-
ficial, permitindo a filtragem
da poluição ocasionada por
óleos, fluidos automobilísti-
cos e outras substâncias
encontradas na pavimenta-
ção urbana, que geralmente
são levadas para os cursos
d’água. O concreto permeá-
vel também promove maior
conforto térmico nas áreas
u r b a n a s , p o r a b s o r v e r
menor radiação solar devido
sua tonalidade mais clara e
sua estrutura pouco densa.

Custo — “Ainda podemos
citar benefícios econômicos
como a redução de gastos
com drenagem urbana, a
redução ou eliminação de

áreas de retenção de águas
p luv ia i s , aprove i tan do
melhor a área útil do solo, e
a diminuição dos custos de
manutenção dos pavimen-
tos devido maior durabili-
dade e resistência superior
em relação ao pavimento
asfáltico”, afirma.

O delegado adjunto da
Abece garante que o preço
do concreto permeável não
é muito superior ao con-
creto tradicional. “O mate-
rial exige alguns compo-
nentes específicos, mas a
diferença de preço não é
muito grande. Quando você
faz o estudo de viabilidade
tem que levar em conside-
ração a vida útil e o custo
de manutenção, não só o
investimento inicial, assim

o c o n c r e t o p e r m e á v e l
torna-se mais adequado”,
diz.

Ele explica que o con-
creto permeável tem vida
út i l super ior ao as fal to
diminuindo os gastos com
manutenção. O uso desse
c o m p o n e n t e é i n d i c a d o
para calçadas, estaciona-
mentos, ruas de baixo trá-
f e g o , p a r q u e s , p r a ç a s ,
pátios residenciais, bases
permeáveis abaixo de pavi-
mentos de alta resistência,
i s o l a m e n t o t é r m i c o d e
paredes e muros de arrimo.

Na capital mineira a tec-
nologia está sendo utilizada
na pavimentação do Parque
Tecnológico de Belo Hori-
zonte, que está sendo cons-
truído próximo ao campus da

Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG). Em
São Paulo, alguns projetos
de revitalização de calçadas
foram elaborados a partir do
conceito de “calçada viva”,
utilizando, entre outras ino-
vações, o concreto permeá-
vel, porque permite a reali-
mentação do lençol freático.

De acordo com Pereira
Capuruçu, todas as grandes
concreteiras já têm condi-
ções de fornecer o concreto
permeável, o que falta para
maior utilização desse mate-
rial é a conscientização das
empreiteiras e dos órgãos
públicos.

REPORTAGEM LOCAL

A Rede Nacional de Mobi-
lização Social (Coep Conta-
gem) lança , no próximo
sábado, às 9 horas, no bairro
Bela Vista, em Contagem
(RMBH), o programa “Posso
Mais — Transformação por
meio da Educação e do Tra-
ba lho” . Idea l i zado pe lo
empresário Henrique Ber-
tholino, é uma realização do
Sesi-MG, Ciemg e Federação
das Indústrias do Estado de
Minas Gerais (Fiemg) e vai
atender moradores dos bair-
ros Bela Vista, Monte Cas-
telo, Bernardo Monteiro e
Riacho 3, considerados locais
em situação de vulnerabili-
dade social.

O trabalho é voltado ao
público com mais de 16 anos,
que poderá participar de cur-
sos de qualificação profissio-
nal, oficinas de geração de
renda , or i entação para
entrevista de emprego e
encaminhamento para o
mercado de trabalho. A meta

é de mil pessoas qualificadas
no período de um ano e a ini-
ciativa conta com o apoio do
Senai-MG.

O Sesi-Senai contribuirá
com a implantação do Pro-
grama Escola Móvel, ofere-
cendo cursos de pedreiro,
bombeiro, eletricista, mecâ-
nico de moto e corte costura
para qualificar profissional-
mente pessoas com ensino
fundamental incompleto. Ou
seja, a única exigência é
saber ler, escrever e ter mais
de 16 anos.

O curso será de 80 horas
para 40 alunos no período de
um mês. O Senac terá ofici-
nas profissionalizantes como
cuidador de idosos, auxiliar
de almoxarifado e auxiliar
administrativo. O Sebrae vai
orientar pequenos empreen-
dedores a formalizar seus
negócios e acessar o micro-
crédito. O Sesc vai oferecer
dias de lazer e oficinas de
artesanato, beleza e estética.

A PUC Minas realizará o
diagnóstico socioeconômico

da comunidade a ser benefi-
ciada e a Prefeitura de Con-
tagem, através do Comitê
Municipal de Combate à

Fome, vai apoiá-la na busca
de parceiros e elaboração do
diagnóstico. Banco do Brasil
e Caixa Econômica Federal

vão oferecer abertura de
conta-corrente e microcré-
dito.

O Coep é uma Rede Naci-

onal de Mobilização Social
que possui mais de 20 insti-
tuições que a apoiam e em
Minas Gerais, é presidido
pelo Ciemg e Fiemg. Neste
programa estão Sesi, Senai,
Prefeitura Municipal de
Contagem, Sistema Feco-
mércio, Sesc, Senac e Sindi-
catos , Caixa Econômica
F e d e r a l , F u n c i c i , P U C
Minas Contagem, Rede
Cidadã e Ceasa Minas.

L a n ç a m e n t o — U m a
g r a n d e f e s t a d e l a n ç a -
mento do Programa Posso
Mais ocupará quatro quar-
teirões da Rua 10 do bairro
Bela Vista, em Contagem.
Neste sábado, entre 9h e
14h, a comunidade terá
serviços de treinamento,
o r i e n t a ç ã o , c i d a d a n i a ,
saúde e lazer oferecidos
pelas instituições parcei-
ras em 20 tendas. No palco,
atrações culturais e shows
vão animar a festa, que
terá distribuição de brin-
des.
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O cimento permeável está sendo utilizado na pavimentação do Parque Tecnológico de Belo Horizonte

MOBILIZAÇÃO SOCIAL

Fiemg oferece infraestrutura para Coep Contagem
Programa Posso Mais — Transformação por meio da Educação e do Trabalho será lançado no próximo sábado
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O empresário Henrique Bertholino é um dos indealizadores do “Posso Mais”
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O concreto permeável
tem alto índice de

porosidade, quase
sem areia, o que

permite a passagem
desobstruída de

grandes quantidades
de água


